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ARTIGO
O VOTO JOVEM NAS

ELEIÇÕES DE 2024

Política

Em nova derrota na Justiça, prefeito 
cassado esgota chances de retorno

BARRA DO BUGRES

O prefeito cassado de 
Barra do Bugres, Divino 
Henrique Rodrigues dos 
Santos (PDT), sofreu mais 
uma derrota na Justiça, 
desta vez pela Segunda 
Câmara de Direito Públi-
co e Coletivo do Tribunal 
de Justiça do Estado de 
Mato Grosso (TJMT), em 
sua tentativa de retornar 
ao Executivo depois de 
ser cassado por improbi-
dade administrativa, em 
dezembro de 2021.

Foi a 11ª derrota de 
Divino na Justiça, consi-
derando ações e recursos 
impetrados nas três ins-

Azenilda Pereira 
(MDB) segue 
no comando 
da Prefeitura

Divino Henrique foi acusado de ferir a Lei Orgânica

tâncias do Judiciário, na 
cruzada que empreendeu 
para tentar retomar o car-
go de prefeito. Com isso, 
Azenilda Pereira (MDB) 
segue no comando da 
prefeitura de Barra do Bu-
gres, dando continuidade 
ao cargo que assumiu des-
de o final do primeiro ano 
da atual administração.

Os magistrados da Se-
gunda Câmara de Direito 
Público e Coletivo foram 
unânimes em manter a 
cassação de Divino. As-
sim, os desembargadores 
impuseram uma derrota 
de três votos a zero con-
tra o político do PDT bar-
rabugrense.

Segundo informações 
repassadas à redação, em 
Barra do Bugres o clima foi 
de alívio pela manutenção 
da decisão que cassou Di-
vino, especialmente entre 
os atuais membros do pri-

meiro escalão do Executi-
vo Municipal, que temiam 
por uma retaliação sem 
limites caso o prefeito cas-
sado retornasse ao cargo.

A CASSAÇÃO - Divino 
Henrique Rodrigues dos 
Santos foi acusado de ferir 
a Lei Orgânica, cometen-
do infração político-ad-
ministrativa ao exercer o 
cargo de médico em ser-
viço público remunerado 
no município vizinho de 
Alto Paraguai, ao mesmo 
tempo em que ocupava o 
cargo de prefeito em Bar-
ra do Bugres.

Divino Henrique Rodri-
gues também foi cassado 
por outra comissão proces-
sante, por fraude na comis-
são de licitação do muni-
cípio e o não atendimento 
a vários requerimentos da 
Câmara. (Colaboração de 
Rubens Leite, jornalista de 
Barra do Bugres)

SERGIO ROBERTO / 
Enfoque Business

CAMPO NOVO DO PARECIS

O ex-presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro 
(PL), visitou a aldeia indí-
gena Wazare, em Campo 
Novo do Parecis na terça-
-feira, 9. Ele foi recepcio-
nado pelo cacique Rony 
Walter Azoinayce Pareci 
e até jogou bola com os 
indígenas.

Ex-chefe do Planalto foi 
recebido com um cartaz 
escrito “Obrigada por vi-
sitar o povo Haliti-Paresi”, 
participou de uma dança 

Bolsonaro dança e joga bola 
com indígenas em visita a aldeia

THAÍS FÁVARO / RD News

com os indígenas, visitou 
uma exposição e foi pre-
senteado com um cocar e 
indumentárias.

A agenda encerrou a 
visita de Bolsonaro no 
estado. O ex-mandatá-
rio desembarcou em Mato 
Grosso na segunda-feira, 
8. Após motociata, em ato 
na Praça 8 de Abril, ele lan-
çou Abílio Júnior, Flávia 
Moretti e Cláudio Ferrei-
ra como pré-candidatos 
às prefeituras de Cuiabá, 
Várzea Grande e Rondonó-
polis, respectivamente.

Logo depois, seguiu para 

Diamantino onde o ex-pre-
sidente foi direto para a 
casa do ex-prefeito Chico 
Mendes, irmão do minis-
tro do STF, Gilmar Men-
des. Chico é pré-candida-
to à prefeitura.

Por fim, se deslocou 
para Campo Novo, onde, 
além de visitar a aldeia, 
também participou da 
feira agropecuária Pare-
cis SuperAgro. Ele estava 
acompanhado da deputa-
da federal Amália Barros 
(PL), uma das organizado-
ras da agenda do ex-presi-
dente em Mato Grosso.

O voto para menores de 18 anos é opcional no Brasil e um 
direito de todos os adolescentes com 17 ou 16 anos completos 
na data da eleição. O voto facultativo é uma oportunidade im-
portante para que os jovens exerçam a cidadania e participem 
do processo eleitoral.
Estatísticas do Tribunal Superior Eleitoral indicam que houve 
um crescimento de 14% no número de jovens eleitores, com 
idades de 16 a 17 anos, neste ano de 2024, em comparação com 
as eleições municipais de 2020. Apenas nos meses de janeiro 
e fevereiro, 417 mil menores de 18 anos solicitaram a primeira 
via do título de eleitor em todo país.
Desde 2012, a Justiça Eleitoral vinha registrando uma sequên-
cia de quedas entre o eleitorado nessa faixa etária em eleições 
municipais, o que demonstrava haver uma nova geração bas-
tante afastada da politica e pouco interessada em ir às urnas. 
O crescimento observado nesse ano interrompe o histórico de 
redução do eleitorado jovem e é, portanto, uma boa notícia. 
Esse aumento já havia sido observado nas eleições presiden-
ciais de 2022.

O maior interesse dos jovens 
pelo voto pode ser explicado 
sob dois aspectos principais. 
O primeiro deles é que em 
2022 houve um aumento ex-
pressivo dos jovens eleitores 
impactados pela polarização 
instaurada no país. O forte 
clima de tensão entre grupos 
de esquerda e direita pode ter 
incentivado a participação dos 
jovens nas discussões políti-

cas e no processo eleitoral em si.
O segundo fator que explica o crescimento das estatísticas é 
a forte atuação do TSE no sentido de atrair os jovens para o 
processo eleitoral, com realização de grandes campanhas pu-
blicitárias de incentivo à emissão do primeiro título. Com uso 
das redes sociais e de influenciadores digitais, a Justiça Eleito-
ral conseguiu aumentar o engajamento entre o público jovem 
e, consequentemente, viu crescer a emissão do primeiro título 
entre os adolescentes em 2022 e também agora em 2024.
Embora o cenário seja bastante positivo, ao avaliarmos os da-
dos de forma mais aprofundada, percebemos que o crescimen-
to não é homogêneo no país. Os números de 2024 indicam que 
o estado com maior proporção de jovens eleitores é o Tocan-
tins, seguido pelo Piauí e Paraíba. Com as piores estatísticas, 
estão o Distrito Federal, o Rio de Janeiro e São Paulo, com bai-
xos números de eleitores menores de 18 anos. Ou seja, temos 
motivos para comemorar, mas ainda são evidentes os desafios 
para que mais jovens brasileiros se sintam atraídos pelos as-
suntos eleitorais.
É fundamental que partidos e lideranças políticas entendam 
os anseios da juventude e alinhem seus discursos com essas 
necessidades para que, de fato, consigam dialogar com os jo-
vens eleitores. O adolescente de hoje é o eleitor de amanhã e 
merece respeito. Ele precisa efetivamente se sentir represen-
tado e compreendido para que nos próximos anos possamos 
comemorar estatísticas ainda mais positivas.

Wilson Pedroso é consultor eleitoral e analista político com 
MBA nas áreas de Gestão e Marketing
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